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     ACONTECEU EM MEADOS DO SÉCULO XX...




    Estava eu lá, embaixo do muro da vizinha, com meus 12 anos, quando, de repente, em disparada, um pastor alemão, sem asas, claro, voa para cima de mim e estaciona seus dentes no meu bumbum. Mais do que dor, senti uma tremenda vergonha, ser atacada pelas costas, que traição dessa fera peluda!! Parou a vizinhança! Por sorte, estava de calça rancheira, com bolsos atrás, o que não permitiu que os dentes atravessassem a roupa, foi um sustão! Sobrevivi!




    As lembranças continuam...




    Antes ou depois dessa história, já não me lembro ao certo, fui à casa dos padrinhos italianos de minha irmã. Eram feirantes, lá havia uns barris com aquelas azeitonas pretas deliciosas a serem preparadas para a feira. Estava por ali em seu quintal, observava o preparo das coisas para o dia seguinte, quando aparece um pequenino peludinho, caramelo, olhos meio estalados. Assim, como quem não quer nada, lá fui eu, em minha santa ingenuidade, passar a mão no peludinho. Nossa!! Imaginem a recepção calorosa, tomei uma mordida entre os dedos da mão direita, mais precisamente entre o polegar e o indicador, a cicatriz permanece até hoje, que bicho traiçoeiro, como me lembro daquele pequinês.




    Bem, foram muitos anos de olhar torto aos peludos, assim, fui me afastando...




    Conto isso para vocês, porque, provavelmente, meu repúdio por quatro patas levou muitas décadas, até que algo me fez rever essa situação.


  




  

     QUANDO NASCEM OS FILHOS...




    Filhos!! O que os pais não fazem por seus filhinhos?




    Pois bem! Cresci sempre com um sorriso bem amarelo para os caninos e, para os felinos, um pouco ressabiada. Afinal, gato escaldado tem medo de água fria.




    Casei-me e tive uma linda filha que, lá pelos seus sete, oito anos, queria, porque queria, um peludo. Acendeu o sinal vermelho!




    - Mamãe, todas as minhas amigas da escola têm um bichinho, na verdade um cachorrinho, somente eu não tenho, agora até meu primo ganhou um.




    Covardia, a situação era tensa. Ana trazia um tom de tristeza, de sofrimento em sua voz, um olhar lânguido de cortar o coração...




    Lembro-me de que antes de termos essa conversa, já havia feito mil trocas com minha filha, até um porquinho da índia, o Tonel, entrou na história, também uma calopsita, uns periquitos, até peixinhos, com um super aquário, contudo, nada adiantou, somente protelamos o inevitável. Quando chega a idade da razão, tudo fica mais difícil de negociar.


  




  

    
 SURPRESA





    Muito bem! Há coisas tão inusitadas na vida gente.




    Fim de semana, praia de paulistano é shopping, lá fomos nós passear. Caminhamos por entre os corredores, pelas atraentes lojas, quando, de repente, um Petshop se aproxima de nós. Meu Deus!! Cerco se fechando.




    - Aviso, não podemos ter um peludo por agora, certo?! Vamos entrar, mas sem estresse.




    Mal sabia o que vinha por ali! Havia de tudo, um apelo aos olhos de qualquer criança, peixinhos, aquários, passarinhos, gatinhos e os peludos. Foi tanta a ansiedade que precisei sair. Fui até a toalete, um pouco distante dali, quando volto, já era uma das donas de um peludo. Que situação crítica!!




    Como isso aconteceu?!




    Bom, minha filha sempre teve o poder do convencimento, naquele momento, sozinha com o pai, não teve jeito. O papai não resistiu, embarcou na história de Ana. Para encurtar, saímos de lá com ração, caminha, brinquedinho, tudo para aquele pequenino peludo de uns três meses, muito faceiro, saiu em meus braços, aquele Lhasa Apso, acinzentado. Que situação!! O que fazer com um peludo em casa?




    A noite foi tensa, Pitchy não deu trégua. Sim! Pitchy, seu nome de guerra. Ele era muito esperto, à proporção que conhecia a casa, sua façanha começava, primeiro corria pela casa toda, queria brincar de pegar o tornozelo de Ana, abocanhar, por isso, aquela garotinha corria pelas almofadas do sofá, quase voava. Que agilidade! Eram gritos, latidos, móveis mordiscados, e a pantufa da mamãe, detonada. Foi uma longuíssima noite.




    O que fazer?! Não estava pronta para uma situação tão desesperadora. No dia seguinte, mais gritos, mais latidos, tudo misturado. Ana não andava mais pela casa. Tudo tenso!




    Esse foi o momento mais difícil de minha vida com as feras peludas. Precisava tomar uma decisão, creio que foi precipitada, entretanto foi o melhor que pudemos fazer naquele momento para todos, principalmente para Pitchy, estava sofrendo em um apartamento pequeno, roeu todos os móveis, talvez muito estresse.




    A lua se estampava cedo naquele finalzinho de tarde, cachorro correndo, marido chegando... O clima estava aturdido...




    Reunião familiar urgente! O vínculo com Pitchy não foi estreitado. Conversamos com minha cunhada que tinha, na época, uns cinco cachorros e um gato, puro amor! Estava à procura de uma chácara fora de São Paulo, em sua casa estava difícil manter todos os seus peludos, muitas reclamações dos vizinhos etc.




    Explicamos a nossa situação, ela, mais do que depressa, disse que Pitchy poderia ir para lá, veríamos se acostumaria, caso contrário, voltaria para nosso apartamento. Nossa, ele foi feliz! Acostumou-se rapidamente, era tratado como um reizinho, quintal, mais espaço, com certeza, a companhia de outros peludinhos o atraiu.




    Depois de algum tempo, encontrou seu amor, tiveram três filhotes, viveram todos juntos, uma linda família. Minha cunhada ficou tão grata, cresceu o número de feras peludas. Passado um tempo, conseguiu ir morar na chácara com que tanto sonhava, os peludos foram se aventurar numa vida campestre. Felizes! Atualmente, seu coração abraça trinta cães, seus anjinhos.
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